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6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Analisar os fatores que 
influenciam o aleitamento materno. Metodologia: 
Pesquisa qualitativa, do tipo exploratória e 
descritiva. O estudo teve 18 mães participantes 
frequentadoras de uma Unidade Básica de Saúde. 
Foi realizado uma entrevista individual utilizando 
um roteiro semiestruturado. Os dados obtidos 
foram analisados e interpretados por analise 
temática. O estudo seguiu todos os princípios 

éticos da resolução 466/2012. Resultados: As 
mães entrevistadas demonstraram conhecimento 
a respeito dos benefícios da amamentação e a 
introdução da alimentação completar. Apesar 
disso, relaram algumas dificuldades nesse 
processo, podendo acarretar prejuízos para o 
bebe. Conclusão: Essa pesquisa possibilitou 
conhecer o nível de informações das mães 
a respeito do aleitamento materno. Sabe-
se que o leite materno é essencial para o 
crescimento e desenvolvimento infantil, porém 
é de pouco conhecimento das participantes as 
consequências que o desmame precoce pode 
trazer ao lactente.
PALAVRAS - CHAVE: Aleitamento materno; 
Desmame precoce; Atenção Primária à Saúde; 
Unidade Básica de Saúde.

BREAS TFEEDING: FACTORS THAT 
INFLUENCE EARLY WEANING

ABSTRACT: Objective: To analyze the factors 
that influence breastfeeding. Methodology: 
Qualitative, exploratory and descriptive research. 
The study had 18 participating mothers attending 
a Basic Health Unit. An individual interview was 
conducted using a semi-structured script. The 
data obtained were analyzed and interpreted by 
thematic analysis. The study followed all ethical 
principles of resolution 466/2012. Results: The 
interviewed mothers demonstrated knowledge 
regarding the benefits of breastfeeding and the 
introduction of complementary feeding. Despite 
this, they reported some difficulties in this process, 
which could cause harm to the baby. Conclusion: 
This research made it possible to know the level 
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of information of mothers regarding breastfeeding. It is known that breast milk is essential for 
children’s growth and development; however, the participants have little knowledge of the 
consequences that early weaning can bring to the infant.
KEYWORDS: Breast Feeding; Weaning; Primary Health Care; Health Centers.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é a estratégia mais importante, dentro 

da saúde da criança, que reduz o número de mortes em menores de cinco anos. Além 
disso, garante imunização contra diversos agentes infecciosos e promove o crescimento 
e desenvolvimento infantil de forma saudável, pois o leite sofre alterações em sua 
composição que acompanham as demandas nutricionais do neonato, fornecendo, assim, 
uma alimentação completa até os seis meses de vida (SILVA et al, 2020).

O Ministério da Saúde (MS) e a Organização Mundial de Saúde (OMS) preconizam 
que o aleitamento materno seja exclusivo até os seis meses de vida e após esse período 
ser usado como complemento por até dois anos ou mais. Dentre os benefícios que o leite 
oferece, é destacado a proteção contra mortes por diarreia e por infecções respiratórias. 
Outras vantagens incluem a diminuição do risco de alergias, hipertensão, colesterol alto, 
obesidade e diabetes infantil (BRASIL, 2015).

Apesar de todo o incentivo a respeito da amamentação, vários fatores contribuem 
para a interrupção dessa prática, o que leva ao desmame precoce. Sabe-se que a retirada 
do leite materno antes dos seis meses pode causar diversos prejuízos a saúde da criança, 
desde problemas na absorção de nutrientes, como dificuldades no desenvolvimento físico 
e psíquico, e aumento da suscetibilidade a certas doenças infantis (FREIRE et al, 2021).

O desmame precoce pode ser por escolha da mãe ou não e está associado tanto a 
fatores socioeconômicos e culturais, como emocionais e biológicos. A interrupção do AME 
tem maior frequência quando as mães retornam ao mercado de trabalho, sendo necessário 
a adaptação precoce a outros tipos de alimentos. Destacam-se também os problemas 
mamários, como fissuras, ingurgitamento e dor à sucção, além dos mitos populares como 
leite fraco ou insuficiente (REGO et al, 2019).

Sabendo das inúmeras consequências que o desmame precoce pode gerar na saúde 
da criança e que são inúmeros os fatores que podem estar associados a essa interrupção. 
Faz-se necessário compreender quais os conhecimentos e dúvidas acerca desse tema em 
mães inseridas no sistema público de saúde afim de propiciar o empoderamento. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, do tipo exploratório e descritivo. 

Participaram da pesquisa 18 mães frequentadoras de uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) localizada em um município no Norte do Estado do Paraná. A UBS conta com uma 
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organização semanal de consultas de pré-natal e puericultura realizadas pelo enfermeiro e 
médico, na qual são feitas orientações indispensáveis à saúde materno-infantil, incluindo 
a prática do aleitamento materno. Critérios de inclusão: acompanhamento de pré-natal e 
puericultura na UBS; ter pelo menos um filho menor que cinco anos. Critérios de exclusão: 
ter menos de 18 anos.

Os dados foram coletados através de um roteiro semiestruturado elaborado pelos 
pesquisadores, constituído de questões referentes ao conhecimento sobre a prática do 
aleitamento materno. A entrevista foi realizada na UBS, em uma sala reservada com 
duração média de 6 minutos, enquanto as participantes aguardavam atendimento.

Os dados foram transcritos de forma íntegra, organizados e analisados por análise 
temática de conteúdo, que se estabelecem em três fases: 1) pré-analise, 2) exploração do 
material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação (BARDIN, 2011).

A pesquisa seguiu todas os princípios da Resolução no 466/2012. Foi iniciada após 
autorização da Assessoria de Formação e Capacitação Permanente dos Trabalhadores de 
Saúde (CECAPS) e parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
de Maringá (UNICESUMAR), sob número 3.474.487/2019 (CAAE: 17151119.3.0000.5539).

Os participantes foram incluídos no estudo após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecidos (TCLE). A fim de garantir o anonimato, as participantes 
foram identificadas com a letra ´´E`` de entrevistado, seguido de números, de acordo com 
a ordem de transcrição das entrevistas.

3 | 	RESULTADOS
Participaram da pesquisa 18 mulheres, com idades entre 20 e 39 anos (idade média 

de 29,1). No que se refere ao nível de escolaridade, duas possuem ensino fundamental 
incompleto, uma ensino fundamental completo, oito ensino médio, uma ensino superior 
incompleto, cinco superior completo e uma com especialização. A respeito da ocupação: oito 
possuem registro em carteira, quatro são autônomas, três domésticas, duas profissionais 
liberais e uma estudante. Em relação ao estado civil, cinco são solteiras, 12 casadas ou 
união estável e uma divorciada. Todas apresentam uma quantidade entre um a quatro filhos 
(média de 1,9 filhos).

De acordo com os conhecimentos em relação à amamentação, as mães ressaltam 
que essa prática possui vários benéficos, tais como imunização do neonato, nutrição e 
vínculo com a mãe, conforme exemplificado nas falas a seguir:

 “Eu sei que é bom, pelo menos o máximo que a gente puder amamentar é 
melhor, ajuda a criança em todos os sentidos, como no contato com a mãe, e 
protegendo de algumas doenças, já que o leite tem anticorpos.” E1

“Acho que ajuda na imunidade da criança para vida toda, o contato entre mãe 
e filho também aumenta.” E3

“Eu amamento há 6 meses exclusivo e meu bebê está bem, ele ganha peso 
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e o desenvolvimento é maravilhoso. Minha outra filha, mais velha, eu não 
amamentei, infelizmente, porque nasceu prematura, e acredito que por não 
mamar teve uns problemas respiratórios.” E7

“Para mim só teve benefício, menos no início que machuca, rachou o bico. Eu 
acho que ela ganhou muita saúde com o leite, se desenvolveu e cresceu. Ela 
está mamando até hoje e eu pretendo amamentar até 1 ano e meio, que foi o 
que a pediatra pediu.” E8

O leite materno é a principal fonte de alimento para o recém-nascido. São inúmeros 
os benefícios que o leite proporciona, pois seus nutrientes são necessários tanto para 
o desenvolvimento físico dos lactentes quanto para proteção da saúde contra infeções, 
diarreia, doenças respiratórias, alergias, obesidade, entre outras. Somado a isso, a criança 
diminui a possibilidade de adoecimento, reduzindo as internações hospitalares e as taxas 
de mortalidade infantil (ALVES; OLIVEIRA; RITO, 2018).

Um estudo realizado durante 30 anos no Sul do Brasil, concluiu que se o leite materno 
fosse prolongado por mais 12 meses teria uma maior repercussão no desenvolvimento 
cognitivo da criança. Essa informação refere-se ao fato de que os ácidos graxos de cadeia 
longa, presentes no leite materno, são essenciais para a síntese de membranas celulares, 
incluindo o sistema nervoso central. Dessa forma, o leite também contribui a longo prazo 
melhorando o desenvolvimento cerebral e, como consequência, melhor capacidade 
intelectual e maior nível educacional na idade adulta (ALMADA; FERNANDES, 2018).

De acordo com as normas preconizadas pela OMS, o AME consiste em ofertar apenas 
o leite materno para os lactentes, sendo permitida somente a ingestão de medicamentos e/
ou complexo vitamínico quando necessários. Também favorece melhorias para a puérpera, 
como a involução mais rápida do útero, diminui os riscos de hemorragia uterina pós-
parto, câncer de mama e colo de útero, facilita a perda de peso, é um processo para o 
estabelecimento de vínculo entre mãe e filho, além de ser uma opção mais econômica de 
alimentação para o bebê (LIMA; NASCIMENTO; MARTINS, 2018).

Apesar das vantagens que a amamentação proporciona para mãe-filho, há diversos 
fatores que contribuem para a interrupção processo. Nas entrevistas, destacam que 
amamentar não traz malefícios, contudo os problemas mamários são um dos aspectos 
negativos, bem como a falta de apoio e orientação para as mães.

“Tive bastante dificuldade, na verdade meu seio machucou e saia sangue, 
ficou rígido e eu tive que ir para hospital para as enfermeiras me ajudarem, 
mesmo assim eu consegui ir até o 6º mês exclusivo.” E3

”O pior foi o ferimento no seio, rachou o bico, mas mesmo assim continuei 
amamentando.” E8

“Eu não vejo pontos negativos, o aleitamento materno é vida, acho que falta 
ainda um suporte para as mães que estão começando a amamentar, eu tive 
dificuldade no início e precisei de uma enfermeira pra me ajudar. Esse suporte 
deveria ser melhor nos hospitais, pois acredito que muitas mães deixam de 
amamentar por conta dessa dificuldade, e se fossem orientadas desde o 
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começo poderiam amamentar com mais tranquilidade e não desistir.” E11

“[...] Para mãe a adaptação não é fácil, mas não vejo como ponto negativo” 
E15

As dificuldades encontradas ao amamentar são facilitadores do desmame precoce. 
Um dos motivos mais presente do desmame precoce é o retorno da mãe ao trabalho, que 
faz com que os seios sejam menos estimulados pela sucção e como consequência há baixa 
produção de leite. As fissuras e rachaduras na aréola são comuns logo nos primeiros dias 
de amamentação. Na mastite, há mais produção de leite que o necessário, isso dificulta 
a sucção e causa desconforto e dor nas mamas (LIMA; NASCIMENTO; MARTINS, 2018).

No Brasil há diversos programas de incentivo ao AME direcionados aos profissionais 
de saúde com o intuito de promover, apoiar e proteger essa prática. Sabe-se que quando 
uma mãe tem suporte de profissionais comprometidos, algumas vezes é possível reverter 
o aleitamento materno não exclusivo. Dessa forma, o profissional precisa estar preparado 
para fornecer ensinamento e aconselhamento a mãe em relação a amamentação (OLIVEIRA 
et al, 2017).

A maioria das entrevistadas relataram que nunca receberam, por parte de 
profissionais da saúde, familiares ou amigos, orientações para não amamentar, porém as 
que informaram ter recebido essas instruções, não compreenderam o motivo e não foram 
esclarecidas por tal posicionamento.

“Na verdade, minha irmã teve bastante dificuldade pra amamentar, então 
esse foi meu objetivo tentar amamentar ele por mais tempo do que minha 
sobrinha.” E3

Não, sempre fui orientada a amamentar até os 6 meses.” E17

“Sim, dar a fórmula pra ele dormir melhor e eu poder dormir, mas eu ignorei.” 
E12

“Sim, porque me falaram que meu filho está mamando muito e meu leite não 
sustenta.” E14

Apesar das estratégias de promoção ao AME, a questão cultural ainda é um 
problema para desmistificar as crenças que influenciam de forma negativa a lactação. 
No que se refere ao mito do LM ser fraco, as mães associam a aparência aguada como 
sendo insuficiente para alimentar seu filho. Somado a isso, a influência de familiares e 
vizinhos que são desprovidos de informações pode levar as mães a acreditarem que não 
são capazes de produzir leite (FERREIRA; GOMES; FRACOLLI, 2018).

Cabe destacar que a sociedade influencia as mulheres a desmamar logo após 
o primeiro ano de vida. Essa pressão está relacionada ao mito de que a amamentação 
prolongada pode trazer prejuízos a criança sob a óptica psicológica e que ela se torna 
muito dependente da mãe, levando a possíveis alterações de personalidade (CRUZ et al, 
2017).

De acordo com o MS, o LM até os dois anos de vida satisfaz as necessidades 
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fisiológicas, imunológicas e psicológicas das crianças, além de fortalecer o vínculo entre a 
família. As maioria das mães entrevistadas informaram que amamentaram exclusivamente 
até os seis meses de vida do bebê, porém as que tiveram que iniciar a alimentação 
complementar precocemente afirmaram que o motivo foi a volta ao trabalho e não tinham 
como continuar com o leite materno.

“Amamentar exclusivo só até esse mês porque vou ter que voltar a trabalhar 
e ele não pega mamadeira. Vou ter que introduzir alimento, mas pretendo 
amamentar até os 2 anos.” E1

“O primeiro filho introduzi alimento no segundo mês porque fui trabalhar (...), 
mas o segundo eu dei meu leite até os 6 meses e depois eu comecei a dar 
frutas.” E2

 “Meus 3 filhos foram exclusivos até 6 meses. O primeiro até 2 anos, os 2º até 
10 meses e esse tem 1 ano de 2 meses e ainda tá mamando.” E6

“Comecei com alimentos com 5 meses, só para experimentar [...]” E12

“[...] Ainda não introduzi o alimento, vou dar apenas com 6 meses e não sou 
adepto a papinha não tenho essa ideia.” E13

Sabe-se que a recomendação para o aleitamento materno seja exclusivo nos 
primeiros seis meses de vida e complementada por dois anos ou mais até que o desmame 
seja feito de forma natural pela criança e pela mãe (BRASIL, 2015).

Devido ao crescimento da mulher no mercado de trabalho, a prática de amamentar 
exclusivamente tem sido reduzida em torno de dois meses. O período de licença maternidade 
remunerada no Brasil é de quatro a seis meses, isso implica na descontinuidade da 
amamentação, no início da alimentação complementar antes do tempo e no afastamento 
precoce entre mãe e filho (CAPUCHO et al, 2017).

A nutrição adequada após os seis meses de vida tem como função complementar 
nutrientes que são necessários para o desenvolvimento saudável. A maioria das mães 
mostraram ter conhecimento prévio a respeito da introdução alimentar de forma saudável.

“Eu já tenho experiencia da minha primeira filha. Graças a Deus está sendo 
ótimo de novo porque ele tem interesse nos alimentos, (...) já iniciei essa parte 
de oferecer para ele pegar com mão (...)” E7

“Já introduzi com 4 meses a fórmula, mas agora consegui sair do serviço e 
vou continuar dando peito, dei a fórmula por causa mesmo do serviço.” E10

“Não tem necessidade de dá outro alimento, eu tenho muito leite, antes dele 
nascer eu estimulava a mama a produzir leite, então não tive dificuldade [...].” 
E13

“Introduzi alimento com 6 meses e o leite na mamadeira com 10 meses 
quando ele foi para creche e eu tive que trabalhar, mas se eu tivesse em casa 
seria apenas no peito (...).” E16

“Nos mais velhos eu introduzi alimento depois dos 6 meses e fórmula só 
depois dos 9 meses depois que foram para creche. Como sou magrinha 
meu leite acabou secando rápido, voltei a trabalhar e esse filho eu comecei 
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alimento antes.” E17

O leite materno é uma das primeiras experiencias de alimento do recém-nascido. 
Sabe-se que após o 6º mês de vida é essencial a introdução de novos alimentos para 
complementar as necessidades nutricionais da criança. O MS e a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) elaboram um guia com orientações sobre alimentação saudável para 
crianças de acordo com cada faixa etária, alergias e histórico de doenças (NUNES; 
GUBERT; BORTOLINI, 2019).

Normalmente, a criança por volta dos seis meses já tem desenvolvido os reflexos 
de deglutição e começa a aparecer os primeiros dentes, que facilita a mastigação. A 
alimentação complementar deve ser diversificada para que a criança desenvolva mais 
ainda o paladar, contendo quantidades suficientes de água, energia, proteínas, gorduras, 
vitaminas e minerais (BRASIL, 2015).

Em relação aos impactos causados de curto a longo prazo nas crianças não 
amamentadas, quase todas as mães relataram não ter conhecimento sobre o assunto.

“Sei que fica mais vulnerável a doenças e no desenvolvimento da criança.” E2

“Não sei certinho, se dizem que é bom a gente faz, mas não sei se faz mal não 
amamentar, os meus eu amamentei, não precisei saber quais os problemas.” 
E4

“Tem bastante doenças principalmente diabetes, o leite tem suas 
propriedades, já escutei falar que o leite é fraco, mas a gente aprende quando 
sai da maternidade que o leite não é fraco.” E10

 “Acho que ele vai ficar gripado muito fácil, porque é a doença que mais tem 
no ar, tenho muito medo de ele ficar gripado muito facilmente.” E13

“Acho que a imunidade não deve ser a mesma coisa se eu parar de amamentar 
e a questão de obesidade, não sei o que tem nessas fórmulas aí a gente só 
consegue ver as consequências lá pra frente.” E15

“Eu acho que pode ficar mais magrinho, meu filho mais velho mamou pouco 
e é bem magro então pode ser também, mas não tenho uma noção muito não 
do que pode causar.” E17 

Mesmo com todos os informativos a respeito dos benéficos do aleitamento materno, 
ainda há muitos casos de bebês não amamentados ou que são desmamados precocemente. 
As consequências presentes não se limitam apenas aos lactentes, porém, há um aumento 
no número de internações dessas crianças quando comparadas a crianças da mesma 
idade que foram amamentadas exclusivamente (SANTOS; SANTOS; SIQUEIRA, 2017).

A proteção do leite materno é devidamente comprovada. A falta da amamentação 
aumenta os riscos de mortalidade por doenças infecciosas, diarreia e infecções respiratórias 
presentes nos primeiros dois anos de vida. Além disso, episódios de otite, alergias e 
bronquite são recorrentes durante a infância. Existe também os problemas apresentados a 
longo prazo, como o aumento do risco de hipertensão, dislipidemias, diabetes e obesidade 
(BRASIL. 2015).



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 Capítulo 4 39

4 | 	CONCLUSÃO
Este estudo, propõe gerar um olhar integrador onde instiga voltarmos nossas 

atenções para compreender, pelas falas das próprias mães usuárias dos serviços de 
saúde, as dúvidas e os conhecimentos sobre o aleitamento materno, os quais são pontos 
de grande impacto para a saúde pública brasileira.

Os conhecimentos maternos em relação à eficácia do leite materno e as 
necessidades nutricionais da criança são fatos relevantes que influenciam diretamente na 
descontinuidade do AME. Foi relatado pelas mães a falta de informações recebidas pelos 
profissionais de saúde.

Compreende-se que este estudo, em torno dos conhecimentos maternos em relação 
ao aleitamento materno na saúde infantil, tem por efeito gerar um pensamento crítico e 
debates sobre a importância do empoderamento dos pacientes para esse cuidado e sua 
influência na saúde pública.
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